
Para Heidegger (2006[1955]), o uso do A colonização dessa porção do território 
termo “filosofia ocidental” seria algo redundante, brasileiro está intimamente ligada a dois eventos 
já que ele considera que o termo filosofia históricos consecutivos e complementares que 
exprime exatamente – e somente isso – a forma contribuíram para direcionar o f luxo de 
de ver o mundo do ocidente, originária da Grécia migrantes para aquelas terras a partir da segunda 
antiga (Ibid., p.17), posteriormente generalizada metade do século XIX: a abertura de estradas 
em decorrência da colonização do globo pelos para comunicação do nordeste de Minas Gerais 
seus herdeiros europeus a partir da Mo- com o litoral, tão ambicionado por segmentos da 
dernidade, processo que atinge seu ápice no elite regional e executado por Teófilo Otoni e a 
atual período da globalização. Em analogia a esse Companhia do Mucuri; e a atuação dos mis-
raciocínio, cabe -se indagar se não seria sionários Capuchinhos na catequese dos 
igualmente redundante falar em “história do indígenas, por meio dos aldeamentos criados a 
ocidente”, já que a história tem sido construída partir do Regulamento das Missões (de 1845), 
não apenas tendo como eixo os colonizadores como forma de dominá-los e assim extinguir o 
(em geral, a história de algum lugar tra- “perigo” indígena que ainda inibia o esta-
dicionalmente tem como marco inicial a chegada belecimento de imigrantes naquela região e a 
dos primeiros europeus), mas tem também se utilização das estradas abertas pela Companhia 
caracterizado, conforme bem ressalta Memmi do Mucuri, trabalho que havia representado altos 
(1977), por uma narrativa que ou omite os povos custos à Companhia e mesmo ao Governo, que 
colonizados ou os trata de forma homo- posteriormente assumiu seus empreendimentos 
geneizada, impossibilitando não apenas a (ARAÚJO, 2003).  
compreensão de seus sistemas sociais pretéritos Quando do início da construção das 
à colonização, mas também o próprio enten- estradas, as terras do Vale do Mucuri eram quase 
dimento de sua relação com os co-lonizadores. que totalmente desconhecidas dos colo-
Por isso, a superação dessas limitações é nizadores, à exceção das proximidades da foz, em 
imprescindível para um melhor entendimento São José do Porto Alegre (atual município de 
da própria história (concebendo-a na forma Mucuri, situado no extremo sul da Bahia, fazendo 
provocativa exposta no início do texto). limite com o Espírito Santo), e as dificuldades 

É sob esse viés que propomos aqui uma para a concretização dos objetivos da Com-
releitura da colonização do Vale do Mucuri, em panhia do Mucuri eram muitas, a começar pela 
Minas Gerais, buscando contribuir ao enten- inadaptabilidade dos colonizadores à selva 
dimento desse processo a partir da análise da tropical. Mas a maior adversidade ao êxito do 
influência das territorialidades dos grupos projeto de colonização daquelas matas era, sem 
indígenas que habitavam as matas do Mucuri no dúvida, o fato de que elas eram território de 
século XIX.                vários grupos indígenas.
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O conceito de território é um dos que tem encontrado maior polissemia na literatura das Ciências Humanas, e não 
somente por seu recorrente uso no senso comum, mas por ser utilizado por diferentes áreas do saber, sobretudo na 
Antropologia e na Geografia. Em obra dedicada a essa discussão, Haesbaert (2005), faz uma crítica às acepções mais 
comuns desse conceito em ambas as ciências. A Geografia, ele afirma, teria de forma recorrente reduzido o conceito à sua 
dimensão econômica (considerando o território como simples fonte de recursos) e/ou política (considerando-o uma 
projeção espacial de relações de poder, uma área sobre a qual se exerce domínio), enquanto a Antropologia teria reduzido 
esse conceito à sua dimensão simbólica ou idealista (considerando o território como um espaço para com o qual um 
determinado grupo ou indivíduo nutre um sentimento de pertencimento mútuo, e que atua como um vetor em sua própria 
reprodução cultural/social). 

Todavia, segundo o referido autor, para que esse conceito possa ser uma ferramenta realmente eficiente na análise 
das relações entre sociedade e espaço, é preciso levar em conta todas essas dimensões. E é assim que o procuraremos fazer. 

Territorialidades Indígenas
no Vale do Rio Mucuri e adjacências
em meados do século XIX

Territorialidades indígenas no Vale do Mucuri e adjacências e as estradas abertas pela Companhia do Mucuri.
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Ne se se tido  ár a o de se concen iam os inves im nto  d  C mpanh a d  Mu uri
s  n , a e n trar   t e s a o i o c , om ree d da e tre o raço e q erd  o R o D ce e  Vale o Mu uri er  o s cu o X X ue e que t v z 

c p n i  n  b  s u o d  i o  o  d c , a n é l I aq l   al epos a er co si e ado o úl m  rande r d to terr tori  ndíg na no s d ste do Brasi A aio ia do  
s s  n d r ti o g e u i al i e  u e  l. m r sgr o  i d ge as om m nte ci a o  n s latos so re es as rras (n  uai  o  A ã, N en qu  e 

up s n í n c u e  t d s o re  b  s te  os q s s ran akn u ePo ic á são s ma s re orren s) ram erten entes ao ronc  L nguís ico ro-  e à f í ia l ng ís ca 
j h  o i  c te  e  p c T o i t  Mac Jê am l i u tiue foi p ste ormen  d no i ada e o cudo². Es a cu ios alc nh “ o udos”  ut li a pel  

q o ri te e m n d  b to s r a u a ( b toc ) i zad osc lonizad s ara des gn es es in íg nas er o eamente d  fo a om gê ea eve- e  botoque, 
o ore p i ar s  d e r n e rm h o n d s  aoor amento u li o n  lábio   orelhas pel s i di du s d ss s g p s. eg ndo in orm ões 

n ti zad os s e  o n ví o e e  ru o S u f açap r as por Mis agi de Mattos (20 3 p.4 ), os m smos g p  ambém ram c amados d  imorés  
u ad  s a  0 , 2  e  ru os t e  h  e A .Para s  co pr en e  d nâmic  es ac ais e se pro ss  d  co on zação é fu damen  

e m e d r as i as p i  d s  ce o e l i n talntende  alg ns p cto  p cu iare  d s terr tori id e  d ss s povos nd ge as, c a o ganizaç  
e r u  as e s e l s a i al ad s e e  i í n uj r ãopolí ic ra m s f m ntad  e c ple a d  q e n ss  imagin io iden  no mal e te pres up e. 

t a e ai rag e a om x o u o o ár  oc tal r m n s õNe se s nti o, M ss a e Mattos ( 0 3 p.4 ) de tac o facc on is o como carac rís ic co um 
s  e d i agi d  2 0 , 4 s a i al m  te t a m a tod  s rupos p rt nce tes ao tronc  l nguís ico Mac o-Jê (e r  s uai  e inserem o  ham os de 
os o g  e e n  o i t  r  nt e o q s s s c adbotoc do ), que n  se rgan z am d  um  orma coe a, ni á ia, e s m m rupos pequen s, 

“ u s” ão  o i av e a f s u t r i  e  g oi d pe d nte   me m  ivais ntre s , em co stan s l tíg os te itor ais, m  ue m ar lh am um
n e n e s e s o r e  i   n te i i  rr i as q co p ti av  m smo si tema c smo-so iológi o I i , p 43)e s o c c ( b d  . . 

Em g nde med d , es a c te sti a emo ta in ti iç  do ama is o, rte e te 
 ra  i a s arac rí c r n à s tu ão x n m fo m ngada ne sas sociedade  que, s gu do a m nc on da auto  riam no p e sobren t ra  de al un  

arrai s  s e n  e i a ra, c od r a u l g si d víd os I i . . 3  40) ara e se  i dí ena  n  h vi um p si i idade de ac o nos 
n i u  ( b d , p 1 7 a 1 . P s s n g s ão a a a os b l  “ as ” aco teci e tos, qu  ram se pre r lac on os ao ex rcí io d ss s p de s. A si , ocor ê ci  e

n m n e e  m e i ad   e c  e e o re s m r n as d  do nç  /o  ortes e  um rup  ram c u e  a ribuídas, or s us mem ros  aos xam  e
e as e u m  m g o e  om m nte t p  e  b ,  ãs d  rupos ri ai , o q e se ia mo vo ara um t que e  r p sália

g  v s   u r ti p a a  m e re . 
se  rec rr nte  co fl tos ge lme te e ul am també  a ap o ri ão da  mulheres do  

Es s o e s n i  ra n r s tav m n r p aç s  sgr o  e ci os o qu  o u  lad  irrava s âni os e tre el s e, or ou , con ib ía p a cri ão e
up s v n d , e p r m o ac o m  n e p  tro tr u ara aç d  laço  e p e tes o  p cto  ul rais co un  ntre gr po  vais (MI SAGI  E M OS, 0 3), o q e 

s d  ar n c e as e s c tu  m s e  u s ri  S A D ATT 2 0 uuda a x l car o para ox  a exis nc a de m u idade oc oco mo óg ca em m io ao is a ci e to 
aj e p i d o d tê i u a n s i s l i e   d t n am nsoci  m os o e os co st n s litíg os.al i p t p l  n a te  i

N  ue a g  ua rel ã  mate ial c  o mei , sabe-se q e es es rupos i dí e as d pend am
o q t n e à s aç o r  om  o u s g n g n e i  b ic en  d aça, coleta, e e u a e p a agri ul ra iti eran ece si and , por a to, e ma

as am te a c  d m s ars c tu n te, n s t o t n  d  u  a s gn fi a iva para ate de  às suas d m das e apre en do gran e mo i ida e d ntro e se s 
áre i i c t n r  e an  s tan d  b l d  e d  uomín os territoriai , q e ram b m d fi id s, ai d qu  não claram nte ident fi á is p lo  
d i s u e  e  e n o n a e e  i c ve  e sc on zado es.  ol i r

 Os t  lin ic  de oukotk 1 9, ap  M s agia de t 03 ) p op m eame g í t co d
2 - es udos guíst os  L a ( 93 ud i s  Ma tos [20 ] r õem u  map nto lin u s i os i d ge as o ste b s i o ub i do o ron  lin u s ic Mac -Jê e  qua r f mílias i guís a : acali, or d
n í n d le  ra ile r s d vidin  t co g í t o ro  m t o a l n tic s Mach C oa o, a ach e Bot udo  P t ó  oc .  
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Por ocasião do início dos empreendimentos da Companhia do Mucuri, grande parte dos antigos 
territórios desses grupos indígenas da família Machacali, a oeste das fronteiras de colonização do lado 
de Minas Gerais, já eram ocupados por colonizadores, e esses indígenas, em grande parte, haviam se 
misturado com colonos pioneiros dessas áreas. 

Posteriormente, em meados do século XIX, era o território dos Aranã que se encontrava em maior 
contato com as fronteiras da colonização a oeste. Ao que tudo indica, assim como os Machacali haviam 
feito pouco tempo atrás, os Aranã também estreitaram laços com os colonizadores dos povoados de Alto 
dos Bois, Peçanha, e mesmo em Figueira, como estratégia de sobrevivência e para fazer frente aos 
Naknenuque (MISSAGIA DE MATTOS, 2005), cujo território ficava a leste, nas proximidades do 
Itambacuri e do Alto Mucuri, e com os quais tinham forte rivalidade. 

Da mesma forma, também parece residir na questão territorial a explicação para a maior 
propensão dos Naknenuque em se estabelecerem nos aldeamentos implantados na região a partir da 
década de 1870. O maior e mais bem sucedido de todos os aldeamentos Capuchinhos, o de Nossa 
Senhora dos Anjos de Itambacuri, era composto quase que exclusivamente por grupos Naknenuque 
durante as duas primeiras décadas de sua existência, enquanto no aldeamento do Poaia (situado nos 
arredores do atual município de Santa Maria do Suaçuí), criado para os Aranã (uma vez percebida a 
impossibilidade de os aldear junto aos Naknenuque, devido às rivalidades étnicas), os missionários 
tiveram imensa dificuldade em fazer os indígenas se estabelecerem no local durante as quase duas 
décadas em que esse existiu.

O território dos Naknenuque fazia limites com o território dos Aranã, a oeste, e com o território 
dos Pojichá, a leste, no Alto São Mateus. Eles conviviam, portanto, emlitígio com outros grupos 
indígenas em ambas as bordas – leste e oeste - de seu esguio território, o que possivelmente os deixava 
em condição desfavorável (em termos territoriais) em relação aos Aranã e Pojichá. Esses últimos, ao que 
tudo indica, eram o grupo botocudo em situação mais confortável dentro daquela dinâmica territorial, 
tanto que, ao contrário da maioria dos outros grupos, historicamente evitaram maiores contatos com os 
colonizadores e não se sujeitaram à política de aldeamentos. E os Aranã, os quais provavelmente saíram 
fortalecidos dos conflitos por meio das relações firmadas com fazendeiros e quartéis das fronteiras a 
oeste, igualmente demonstravam rejeição aos projetos missionários. 

Nessas circunstâncias, se estabelecer nos aldeamentos oficiais certamente se mostrava uma boa 
opção para os Naknenuque (e provavelmente foi por esse mesmo motivo que, conforme Araújo [2003], 
eles haviam sido bastante receptivos à comitiva da Companhia do Mucuri algumas décadas antes), mas 
não era algo necessário e/ou tão favorável aos Aranã e menos ainda aos Pojichá, que praticamente não 
sofriam a pressão da expansão das fronteiras coloniais a leste, no norte da Província do Espírito Santo, o 
qual, segundo Borgo et alli (1996), foi incipiente até as primeiras décadas do século XX.
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Todavia, esses limites territoriais não eram estáticos, se observados em uma escala mais ampla de 

tempo. O avanço da colonização sobre o território de um ou mais grupos diminuía as possibilidades de 

d s
obtenção de alimentos e outros recursos, ten o repercu sões significativas em suas relações socioespaciais 

  com outros grupos, acirrando as disputas territoriais e, por vezes, forçando a definição de novas 

t i
territorialidades. Por isso, a configuração terri orial que se verifica nos relatos dos pione ros daquelas terras 

muito provavelmente não é a mesma desde os primórdios da presença europeia na América. 

s n
Em face do faccionalismo e do  conflitos territoriais cada vez mais frequentes e i tensos em virtude 

s
s s

do avanço das fronteira  coloniais sobre as terras indígenas, os grupos em desvantagem nesse  litígio  

 o
frequentemente buscavam se relacionar com os c lonizadores, como estratégia para garantir sua 

 o
sobrevivência. Essa era uma forma de obter tanto reforços para o c mbate aos grupos inimigos quanto de 

obter alimentos, tendo em vista que a perda territorial tinha severas consequências nesse sentido. 

Era o que comumente ocorria, por exemplo, nos quartéis militares criados nas fronteiras de 

o
colonização, que quase sempre estreitavam contato c m alguns grupos indígenas (Ibid., p. 68 e 69). Em 

decorrência da fome que assolava os grupos em desvantagem nas disputas territoriais, as guarnições 

umilitares tinham como política fazer dos quartéis m local de provisão de alimentos, onde eram feitos os 

contatos com os indígenas, geralmente com promessas de auxílio do governo na luta contra os grupos rivais 

p s
(Ibid., 69) de forma a obter sua cooperação. Frequentemente os róprios indígenas serviam como oldados 

tnesses postos mili ares, que se aproveitavam não só de sua mão-de-obra, ma , sobretudo, do conhecimento s
g

do terreno que os indígenas possuíam (Ibid., 73). Relação semelhante ocorreu entre alguns grupos indí enas 

e fazendeiros das áreas às bordas de seus territórios, os quais tinham grande interesse em utilizar sua mão-

de-obra, sobretudo na abertura de novas fazendas na mata, então “desconhecida”. (Ibid. 8 ). 5

lEssa tendência em manter re ações sociais com os colonizadores, sobretudo por parte dos grupos 

mais fracos (em termos de domínios territoriais), parece ser a justificativa, por exemplo, para os 

colonizadores terem atribuído “maior propensão à civilização” por parte dos grupos da família linguística 

Machacali, como consta na obra de Palazzolo (1973). Segundo Missagia de Mattos (2003, p.73), os diversos 
 

grupos dessa família linguística se mostravam em clara desvantagem nas disputas territoriais com os 

diversos grupos “botocudos” e por isso os antecederam no estreitamento dos laços com os colonizadores, 

como estratégia de sobrevivência. 



Por ocasião do início dos empreendimentos da Companhia do Mucuri, grande parte dos antigos 
territórios desses grupos indígenas da família Machacali, a oeste das fronteiras de colonização do lado 
de Minas Gerais, já eram ocupados por colonizadores, e esses indígenas, em grande parte, haviam se 
misturado com colonos pioneiros dessas áreas. 

Posteriormente, em meados do século XIX, era o território dos Aranã que se encontrava em maior 
contato com as fronteiras da colonização a oeste. Ao que tudo indica, assim como os Machacali haviam 
feito pouco tempo atrás, os Aranã também estreitaram laços com os colonizadores dos povoados de Alto 
dos Bois, Peçanha, e mesmo em Figueira, como estratégia de sobrevivência e para fazer frente aos 
Naknenuque (MISSAGIA DE MATTOS, 2005), cujo território ficava a leste, nas proximidades do 
Itambacuri e do Alto Mucuri, e com os quais tinham forte rivalidade. 

Da mesma forma, também parece residir na questão territorial a explicação para a maior 
propensão dos Naknenuque em se estabelecerem nos aldeamentos implantados na região a partir da 
década de 1870. O maior e mais bem sucedido de todos os aldeamentos Capuchinhos, o de Nossa 
Senhora dos Anjos de Itambacuri, era composto quase que exclusivamente por grupos Naknenuque 
durante as duas primeiras décadas de sua existência, enquanto no aldeamento do Poaia (situado nos 
arredores do atual município de Santa Maria do Suaçuí), criado para os Aranã (uma vez percebida a 
impossibilidade de os aldear junto aos Naknenuque, devido às rivalidades étnicas), os missionários 
tiveram imensa dificuldade em fazer os indígenas se estabelecerem no local durante as quase duas 
décadas em que esse existiu.

O território dos Naknenuque fazia limites com o território dos Aranã, a oeste, e com o território 
dos Pojichá, a leste, no Alto São Mateus. Eles conviviam, portanto, emlitígio com outros grupos 
indígenas em ambas as bordas – leste e oeste - de seu esguio território, o que possivelmente os deixava 
em condição desfavorável (em termos territoriais) em relação aos Aranã e Pojichá. Esses últimos, ao que 
tudo indica, eram o grupo botocudo em situação mais confortável dentro daquela dinâmica territorial, 
tanto que, ao contrário da maioria dos outros grupos, historicamente evitaram maiores contatos com os 
colonizadores e não se sujeitaram à política de aldeamentos. E os Aranã, os quais provavelmente saíram 
fortalecidos dos conflitos por meio das relações firmadas com fazendeiros e quartéis das fronteiras a 
oeste, igualmente demonstravam rejeição aos projetos missionários. 

Nessas circunstâncias, se estabelecer nos aldeamentos oficiais certamente se mostrava uma boa 
opção para os Naknenuque (e provavelmente foi por esse mesmo motivo que, conforme Araújo [2003], 
eles haviam sido bastante receptivos à comitiva da Companhia do Mucuri algumas décadas antes), mas 
não era algo necessário e/ou tão favorável aos Aranã e menos ainda aos Pojichá, que praticamente não 
sofriam a pressão da expansão das fronteiras coloniais a leste, no norte da Província do Espírito Santo, o 
qual, segundo Borgo et alli (1996), foi incipiente até as primeiras décadas do século XX.

255254

Todavia, esses limites territoriais não eram estáticos, se observados em uma escala mais ampla de 

tempo. O avanço da colonização sobre o território de um ou mais grupos diminuía as possibilidades de 

d s
obtenção de alimentos e outros recursos, ten o repercu sões significativas em suas relações socioespaciais 

  com outros grupos, acirrando as disputas territoriais e, por vezes, forçando a definição de novas 

t i
territorialidades. Por isso, a configuração terri orial que se verifica nos relatos dos pione ros daquelas terras 

muito provavelmente não é a mesma desde os primórdios da presença europeia na América. 

s n
Em face do faccionalismo e do  conflitos territoriais cada vez mais frequentes e i tensos em virtude 

s
s s

do avanço das fronteira  coloniais sobre as terras indígenas, os grupos em desvantagem nesse  litígio  

 o
frequentemente buscavam se relacionar com os c lonizadores, como estratégia para garantir sua 

 o
sobrevivência. Essa era uma forma de obter tanto reforços para o c mbate aos grupos inimigos quanto de 

obter alimentos, tendo em vista que a perda territorial tinha severas consequências nesse sentido. 

Era o que comumente ocorria, por exemplo, nos quartéis militares criados nas fronteiras de 

o
colonização, que quase sempre estreitavam contato c m alguns grupos indígenas (Ibid., p. 68 e 69). Em 

decorrência da fome que assolava os grupos em desvantagem nas disputas territoriais, as guarnições 

umilitares tinham como política fazer dos quartéis m local de provisão de alimentos, onde eram feitos os 

contatos com os indígenas, geralmente com promessas de auxílio do governo na luta contra os grupos rivais 

p s
(Ibid., 69) de forma a obter sua cooperação. Frequentemente os róprios indígenas serviam como oldados 

tnesses postos mili ares, que se aproveitavam não só de sua mão-de-obra, ma , sobretudo, do conhecimento s
g

do terreno que os indígenas possuíam (Ibid., 73). Relação semelhante ocorreu entre alguns grupos indí enas 

e fazendeiros das áreas às bordas de seus territórios, os quais tinham grande interesse em utilizar sua mão-

de-obra, sobretudo na abertura de novas fazendas na mata, então “desconhecida”. (Ibid. 8 ). 5

lEssa tendência em manter re ações sociais com os colonizadores, sobretudo por parte dos grupos 

mais fracos (em termos de domínios territoriais), parece ser a justificativa, por exemplo, para os 

colonizadores terem atribuído “maior propensão à civilização” por parte dos grupos da família linguística 

Machacali, como consta na obra de Palazzolo (1973). Segundo Missagia de Mattos (2003, p.73), os diversos 
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A intensificação dos conflitos decorrente do avanço das fronteiras coloniais no Vale do Rio Doce a partir de 
meados do século XVIII levou o Estado brasileiro a adotar, no início do século XIX, a “Guerra Justa” contra os botocudos, 
por meio da Carta Régia de 13 de maio de 1808, a qual tentava, ao mesmo tempo, incentivar novos colonos a se 
estabelecerem nos territórios indígenas, mediante incentivos tributários e dando-lhes o direito de fazer uso da mão-
de-obra dos indígenas aprisionados durante os confrontos para conquista daquelas terras (apud. Machado, 2000). 

Ao longo do século XIX, entretanto, as estratégias para conquista dos territórios indígenas adotadas pelo 
Império Brasileiro e autoridades regionais mudam de direcionamento, deixando de lado o incentivo ao conflito 
direto e apostando na “incorporação” do indígena à população “nacional” mediante a catequese, o que fora 
oficializado e ratificado pelo Regulamento das Missões de 1845, que nomeava Diretores Gerais dos Índios em todas as 
províncias para “deliberar sobre os assuntos indígenas e instaurar estabelecimentos missionários para o aldeamento 
oficial dos índios, cujas diretrizes haviam que ser preferencialmente entregues aos capuchinhos italianos” (MISSAGIA 
DE MATTOS, 2003, p. 81 e 82)

É muito provável que essa mudança de diretrizes tenha sido motivada pela constatação da pouca eficiência 
(no que diz respeito ao tempo necessário para a conquista de novas áreas) dos conflitos diretos com os “botocudos”, 
visto estes terem demonstrado ser praticamente imbatíveis dentro de seu território, conseguindo fazer frente às 
forças militares colonizadoras mediante sua grande mobilidade territorial e eficientes táticas de guerrilha nas matas, 
como descrito em detalhes por Palazzolo (1973: 35).

Como bem ressalta Araújo (2003, p.85), com o Regulamento das Missões a estratégia mudava, mas não por 
fins humanitários (contrários aos massacres), senão simplesmente porque os aldeamentos e a catequese se 
mostravam um método mais eficiente para conquistar os territórios indígenas. A maioria dos aldeamentos do Mucuri 
e redondezas foi criada na década de 1870, em função, principalmente, do recrudescimento dos conflitos 
decorrentes das mudanças na direção da Companhia do Mucuri e de sua política para com os indígenas após Teófilo 
Otoni deixar o controle dos empreendimentos.

A localização do aldeamento do Itambacuri, o mais importante da região do Mucuri e adjacências, onde 
inicialmente o Império pensou que poderia estabelecer diferentes grupos indígenas foi, de certa forma, bem 
planejada. O ponto escolhido ficava no divisor de águas entre os Vales do Itambacuri, do Mucuri e do São Mateus, em 
um ponto que dava acesso a todos esses vales, na interseção entre os territórios de três grupos: Aranã, a oeste, 
Naknenuque, no centro, e Pojichá, a leste. Foi com a ajuda dos Naknenuque, que já tinham tido contato com a 
colonização através de Teófilo Otoni e da Companhia do Mucuri e que conheciam bem aqueles terrenos, que os 
missionários definiram o local (PALAZZOLO, 1973: 43).

Todavia, os Capuchinhos não contavam com as rivalidades entre os diversos grupos “botocudos” e com o 
forte elo entre esses indivíduos e o seu espaço de identificação e pertencimento, o que viria a frustrar as intenções de 
se criar um único aldeamento e deslocar para ali os diversos grupos que habitavam aquelas matas. A relação desses 
grupos indígenas com seu território era muito mais profunda do que os missionários e as autoridades brasileiras 
imaginavam. Utilizando as ideias de Haesbaert (2005), pode-se dizer que eles ignoraram, em seus planos, o elo 
“simbólico/idealista” entre aqueles grupos e a área em que vivam. 

Aldeamentos missionários:
estratégia de desterritorialização
dos indígenas
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por meio da Carta Régia de 13 de maio de 1808, a qual tentava, ao mesmo tempo, incentivar novos colonos a se 
estabelecerem nos territórios indígenas, mediante incentivos tributários e dando-lhes o direito de fazer uso da mão-
de-obra dos indígenas aprisionados durante os confrontos para conquista daquelas terras (apud. Machado, 2000). 

Ao longo do século XIX, entretanto, as estratégias para conquista dos territórios indígenas adotadas pelo 
Império Brasileiro e autoridades regionais mudam de direcionamento, deixando de lado o incentivo ao conflito 
direto e apostando na “incorporação” do indígena à população “nacional” mediante a catequese, o que fora 
oficializado e ratificado pelo Regulamento das Missões de 1845, que nomeava Diretores Gerais dos Índios em todas as 
províncias para “deliberar sobre os assuntos indígenas e instaurar estabelecimentos missionários para o aldeamento 
oficial dos índios, cujas diretrizes haviam que ser preferencialmente entregues aos capuchinhos italianos” (MISSAGIA 
DE MATTOS, 2003, p. 81 e 82)

É muito provável que essa mudança de diretrizes tenha sido motivada pela constatação da pouca eficiência 
(no que diz respeito ao tempo necessário para a conquista de novas áreas) dos conflitos diretos com os “botocudos”, 
visto estes terem demonstrado ser praticamente imbatíveis dentro de seu território, conseguindo fazer frente às 
forças militares colonizadoras mediante sua grande mobilidade territorial e eficientes táticas de guerrilha nas matas, 
como descrito em detalhes por Palazzolo (1973: 35).

Como bem ressalta Araújo (2003, p.85), com o Regulamento das Missões a estratégia mudava, mas não por 
fins humanitários (contrários aos massacres), senão simplesmente porque os aldeamentos e a catequese se 
mostravam um método mais eficiente para conquistar os territórios indígenas. A maioria dos aldeamentos do Mucuri 
e redondezas foi criada na década de 1870, em função, principalmente, do recrudescimento dos conflitos 
decorrentes das mudanças na direção da Companhia do Mucuri e de sua política para com os indígenas após Teófilo 
Otoni deixar o controle dos empreendimentos.

A localização do aldeamento do Itambacuri, o mais importante da região do Mucuri e adjacências, onde 
inicialmente o Império pensou que poderia estabelecer diferentes grupos indígenas foi, de certa forma, bem 
planejada. O ponto escolhido ficava no divisor de águas entre os Vales do Itambacuri, do Mucuri e do São Mateus, em 
um ponto que dava acesso a todos esses vales, na interseção entre os territórios de três grupos: Aranã, a oeste, 
Naknenuque, no centro, e Pojichá, a leste. Foi com a ajuda dos Naknenuque, que já tinham tido contato com a 
colonização através de Teófilo Otoni e da Companhia do Mucuri e que conheciam bem aqueles terrenos, que os 
missionários definiram o local (PALAZZOLO, 1973: 43).

Todavia, os Capuchinhos não contavam com as rivalidades entre os diversos grupos “botocudos” e com o 
forte elo entre esses indivíduos e o seu espaço de identificação e pertencimento, o que viria a frustrar as intenções de 
se criar um único aldeamento e deslocar para ali os diversos grupos que habitavam aquelas matas. A relação desses 
grupos indígenas com seu território era muito mais profunda do que os missionários e as autoridades brasileiras 
imaginavam. Utilizando as ideias de Haesbaert (2005), pode-se dizer que eles ignoraram, em seus planos, o elo 
“simbólico/idealista” entre aqueles grupos e a área em que vivam. 

Aldeamentos missionários:
estratégia de desterritorialização
dos indígenas

do  t p gico  e d amad  co o o restri giu se ak u e e, m
Estu s an ro oló s a ch a l nizaçã  n - aos N nen qu   e  ge a l  dem nstr m q   m n  i t nsid , ao  ran  foi n p

ografi  cu tural o a ue aspectos e or n e ade s A ã, mas  i ci iente c n me ais o s p - e  s P c  ue r cu  e a er
ulturais fu da nt , c mo rito  e re re ntre o  oji há, q se e saram a se st belec  se es m ó icas, estão mam n e iga s s ald ame  e co tin ra  a s s  à
ntaçõ  si b l  inti e t l do  no e ntos n ua m  re i tir  a  e à atu e  ao do  e m d a r a d  seu ó o elos i ad  até

o spaço e  n r za re r d  u a ad  usu p ção e territ ri p  colon z ores  ad os u  r p e m p  muit a v d sé X  con e stata os
socied e,  q ais e r senta ara ela o o l orecer o culo X, form se con  n  a s e mplesmen e urso  a s, se o d  alazzo  97 2), sen  as
m i  qu  si t rec s materi i  nd  relatos e P lo (1 3, p.12  do uma d   uisi p  a p r pro ão ossíve s es l s ai o Alto o a e  
um req to ara su  róp ia re duç social. p i  razõ  pe a  qu s  Sã  M t us,tr o  t cu s, ssa  M s ( 00  a n co  t r  
En e s bo o do Mi gia de atto  2 3) cit o de se en ntrava a maior parte do e ritório em sa ação f a vi t  de  g o,   ú ti ro  co o  e  o 
casos  que es  rel ic e den e. sse rup  ser a l ma f nteira l nial ntree ina p  i m  p   l st d  n  erais e  oroe  E to S ,
D term dos gru os acred tava , or exemplo, e e e Mi as G   o n ste do spíri  anto  qu  o  po r s s  eram a s n  a sul ou i í o e se  ent  

e s de e  de seu  xamãs  m i  fortes as  qual re t  no l t gi  entr  es s esterr s nside s r da  e u  e stiam fed os rca s im  de as s, em
a  co rada  sag a s  q e xi  erad  ace  do  l ites su  jurisdiçõe  m l i e  n t s a c  on  a se v d mea o l XX N , 00

a d çõ s i eren e   ertos p tos d  l a, os dos d sécu o (PO TES  2 8).qua s e vi  ant â r o, o  a cad  e 1 ,  i t e
i  s  de a m er dist ncia. Po  iss s N dé a d  880  mais prec samen e m i ári s v ram  se ap  s 5, e fato o u  ns Po ich  o

m ssion o  se i  compelidos a  ad tar à  188  d correu q e algu  j á f ram e itori l de  d s rup  d tos e ec d  o a b r  av a, tu i d ca 
t rr a ida s esse  g os e criar al eamen  estab l i os n It m acu i. Tod i  do n iecíf s p  a u d  tro d  ue r sen  m erce l pe en  o 
esp ico  ara cad  m eles, den  e seu q rep e tavam u p ntua  qu o dectivo te rit ri . l d  iví u  qu  co p am  gru  
resp r ó o tota  e ind d os e m unh  esse po eU a as sõe  os m tos  da u tr eles, a m i ri oltou   ó   

m d  preten s d  aldea en  e q e, den e   a o a v às matas ap s ateq  p e sa e  en a ece   r vo ta n na sse m nto  93   
ca uese era r ci m nte fr qu r e destruir e l  i díge ne  aldea e  em 18 - e,sses l os do  ind g as ara co u pró  s m á os ec eça  
e  aç  s í en  p m se  prio egundo os iss ion ri , “r om ram at rr  d  forma i  a us ção d  i co o  a e ros i o L ZO ,
e itório, e  a viab lizar urpa este n m dar os f zend i  v zinh s” (PA AZ LO  p  a te os l nizad  A i e  e ru r  1 , ) e  o te ro p. 25 ,
or p r d  co o ores.  ide a ra d st i  os 973  p.195  e “r viver r r” (Ibid.,  2 )  i dí enas m l s  con tend  em re izan u  a vi j ntes ri d s

n g  sem atá- o , ver o-os  al do saq es a a  e às prop e ade  de “n ai e u p  olí i do a e ros d  i o.
acion s”, m m rojeto p tico insp ra na f zend i  a reg ã  o p e é ta do  jesu tas, n e d t A s c  d e r po i d g a 

atuaçã  r t ri  s í  vige t uran e a  resi tên ia ess  g u n í enaior p e d erí d  i l  N u  a e à rdu n  d  p m i ca ulo XX
m  art o p o o colon a . o q e t ng   pe rou até fi s a ri e ra dé da do séc  . e a e al, ess  ve  si nif  a  5, o ex p o vá as m nc e “  
dim nsão m t ri  a “con rsão” g icaria  Em 190  p r em l , ri  a hetes d  Ooç d  m n an a e  r l ci n  m o ri   e  d  e i o  P ch  
ad ão e u a ova m eir d  se e a o ar co   Mucu ”noticiavam ataqu s os“t m d s oji ás”A form e vida se i ô ad s o o o  s e s Bias  ncisco e r si en  
meio. a d  m n m e do  b t cud s à  staçõe  de  Fortes, Fra Sé P e d teari l ga  a  en sm p o po  a Pen a E a e ah a M as (I i .  6),
d a u r o sed tari o r piciado r um a d  str da d Ferro B i - in  b d , p.22  co  ad  ri ult ra, ue da  cu a rte d ad ra o tru d
e nomia base a na ag c u  q deman va ja m ior pa o traç o fo  c ns í o m ito m n s sp o p ro u o d p ca en  em  Estr d  de an  lara,

u e o  e aç ara a rep d çã  os rati m te  paralelo à a a S ta C  i d víd  d do uma e r vel t n a l om a r  Fo m nte em
n i uos, eixan  im nsu á  ex e são de berta pe a C p nhia do Mucu i. i so e  terras ivres” ara m co o as.  q to 0 q o  mos n os g , j em

 “l  p  sere l nizad  E uan  à 191  ue s últi  i divídu  desse rupo  á  di e s m ca a r da  m t  o b zi  deco rênc a os
m nsão i bóli ,  de ruba  da a a númer em redu do em r i  d  n ári ab e estrad  av s n n s c  o lo iz o s a s a o 

( ecess a à ertura d  as, l oura  e co fro to om s co n ad re , d itu çãge p  só,   r go p ntra a to ial a r  as vas vo a  do ças
pasta ns), or si  já era um du o l e co   terri r  dve sa e d  no  e r zes en  du  díge  atua o o a sp lh a lo mig n u irig  
repro ção cultural in na, nd  de f rm  e a ad s pe s i ra tes q e se d iamm l m tar à ca ese e sua r ssão qu   s  elece d n ivamen  
co p e en   tequ , m sup e . à elas terras, e estab ram efi it teTo i ,  a vo su essa tática de o m to d b ri .

dav a o rel ti cesso d  n aldea en  o Itam acu  (Ibid.)

256 257



a tóUm análise mais criteriosa da his ria da colonização do Vale do Mucuri e 

a  d
djacências, atentando para a tradição colonial em homogeneizar os iferentes 

d e x n a
grupos indígenas e esprezar seu pap l na história, dei a evide te que gr nde parte 

s d
das dinâmicas espaciai  desse processo somente pode ser enten ida a partir do 

 o
estudo das sociedades que se encontram do outro lado dessa relação de c lonização. 

o
i

N  caso específico das matas do Mucuri e adjacências, há fortes ndícios de que 

a  a territorialid de de cada grupo - mutável ao longo do tempo, variando conforme 

vavança am as fronteiras coloniais - foi determinante em seu comportamento em 

,  i a ã
relação aos colonizadores  em alguns casos incent vando o contato e/ou a integr ç o 

e i
à sociedade colonial, enquanto m outros consolidou uma postura de resistênc a.

As territorialidades dos grupos “botocudos” parecem ser um elemento 

a i
fundamental par se compreender uma série de fatos acerca da histór a dessa porção 

1 z ç s d  
do Brasil, tais como: ( ) a locali a ão e colhi a para implementar o aldeamento do 

t
Itambacuri (que era o centro do perímetro composto pelos terri órios dos Pojichá, 

) k i r
Naknenuque e Aranã); (2  a melhor recepção que os Na nenuque t ve am, se 

r
comparados com os Aranã e Pojichá, para com os missionários e, anterio mente, para 

n  
com o próprio Teófilo Oto i e a Companhia do Mucuri, tendo em vista sua situação 

s
territorial adversa; (3) a maior resistência dos Pojichá e Aranã às política  dos 

maldeamentos, já que os primeiros, além de aparente ente serem proeminentes nos 

p  
conflitos com os demais grupos, não sofriam raticamente nenhuma pressão das 

n   o
fro teiras coloniais a leste, no norte capixaba, dispondo até o iníci  do século XX de 

x a
vasta e tensão territorial (sobretudo se comprado os N knenuque) e os segundos 

d a  
teriam preferi o, enqu nto estratégia de sobrevivência diante do avanço da 

o
colonização, manter relações mais estreitas com fazendeir s e quartéis das fronteiras 

ó ecoloniais a oeste (no territ rio mineiro) a se estab lecer nos aldeamentos. 
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